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PREFÁCIO 

A presente obra é um resultado obtido a partir 

da implementação de Programas de Pesquisa 

Interinstitucional de caracterização espectroscópica em 

óleos vegetais da região amazônica - caracterização 

espectroscópica de ácidos graxos e suas aplicações em 

dispositivos ópticos, caracterização ótica de componentes 

do óleo de buriti (mauritia flexuosa) - com a participação 

da Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade 

Federal do Ceará (UFC) e do Instituto de Física de São 

Carlos da Universidade de São Paulo (USP). 

Foram realizadas as medidas de 

espectroscopia de absorção na região espectral do 

infravermelho médio, infravermelho próximo, 

ultravioleta, além da absorção e emissão na região do 

visível para o óleo de Buriti e alguns de seus 

constituintes majoritários. A amostra de óleo de Buriti foi 

fornecida pelo Laboratório de Física da Matéria 

Condensada da Universidade Federal do Pará, Belém, 

PA. As amostras dos ácidos graxos foram adquiridas 
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junto à Companhia Química Merck & Co. Inc., enquanto 

que a amostra de α-tocoferol foi adquirida da Sigma-

Aldrich Co.. As medidas de absorção para a região 

espectral do infravermelho médio foram realizadas no 

Laboratório de Infravermelho do Parque de 

Desenvolvimento Tecnológico do Ceará (PADETEC), 

Fortaleza, CE, enquanto que as medidas nas regiões 

espectrais do ultravioleta, visível e infravermelho 

próximo foram realizadas no Laboratório de Óptica do 

Departamento de Física de Ciências dos Materiais do 

Instituto de Física de São Carlos, Universidade de São 

Paulo, São Carlos, SP. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Utilizamos a técnica de absorção de 

infravermelho para a obtenção dos espectros 

vibracionais, à temperatura ambiente, do óleo de buriti e 

outros óleos vegetais da Região Amazônica. As 

designações para as bandas de absorção foram baseadas 

nas correlações com os ácidos graxos, ésteres e 

triglicerídeos de ácidos graxos de cadeias longas, além de 

resultados similares obtidos para os outros óleos vegetais. 

Foi observado que o espectro do óleo de 

buriti é muito similar ao da trioleina, um triglicerídeo de 

ácido oléico. Este resultado não indica apenas qual é o 

processo de formação da molécula majoritária do óleo de 

buriti, mas, também abre a possibilidade de usá-lo (óleo) 

para combater o mal colesterol. Encontramos diferenças 

nos espectros de infravermelho que podem distinguir 

entre óleo vegetal puro e óleo-resina vegetal. 

Também foram realizados os estudos dos 

espectros de absorção e fluorescência para o óleo de 

buriti, à temperatura ambiente. Várias bandas de 
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absorção foram observadas na faixa de 300 a 2000 nm. 

Essas bandas de absorção foram identificadas e foi 

observado que, para comprimentos de onda menores (isto 

é, λ < 500 nm), a absorção é devida a alguns de seus 

componentes, tal como os ácidos oléico e palmítico, α-

tocoferol, β-caroteno e clorofila A. 

Para comprimentos de onda em valores 

maiores (isto é, λ > 1000 nm), parece que a maior 

contribuição é do ácido oléico. O espectro de emissão do 

óleo de buriti apresenta três bandas na faixa de 400 a 800 

nm, que também são designadas. Para a banda óptica em 

torno de 570 nm, existe a contribuição de muitos de seus 

componentes individuais, enquanto que as outras duas 

localizadas em 670 e 760 nm, são basicamente devidas à 

clorofila A. 
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Tabela 4 - Principais designações dos modos vibracionais de alguns álcoois de cadeias longas.

elaidil oleil estearil

1 - 3006 - CH

2 2954 - 2955 CH3

3 2916 2924 2917 CH2

4 2848 2855 2849 CH2

5 - - - -

6 1472 1465 1465 CH2

7 - - - -

8 1074 1059 1062 C-C

963 - - C-C

9 720 724 720 CH2

cm
-1

designaçõesBandas
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Tabela 5 - Algumas características físico-químicas do óleo de buriti.

adimensional o
C ppm %

índice de refração 1,4662 (24, 6 
o
C) - - -

ponto de fusão - 25 - -

ponto de solidificação - 0 - 17 - -

índice de saponificação 191,6 - 246 - - -

índice de iodo 25 - 83,6 - - -

densidade relativa 0,90932 (28,3 
o
C) - - -

matéria insaponificável - - - 0,5 aprox.

carotenóides - - 1700 (mín.) -

tocoferóis - - 800 (mín.) -

ácidos graxos saturados: mirístico - - - 0,1

palmítico - - - 19,2

esteárico - - - 2

ácidos graxos insaturados: palmitoléico - - - 0,3

oléico - - - 73,3

linoléico - - - 2,4

linolênico - - - 2,2

unidade de medida
grandeza
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